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A AGONIA DE JESUS NO GETSÊMANI 



Jesus Getsêmani Agonia Suor Sangue 

 

 

42:  Dizendo:  Pai,  se  queres,  passa  de  mim  este  cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua. 



43: E apareceu-lhe um anjo do céu, que o  fortalecia. 



44:  E,  posto  em agonia, orava  mais  intensamente.  E  o  seu suor  tornou-se  como  grandes  gotas  de  sangue,  que  corriam  até  ao chão. 

45: E, levantando-se da oração, veio para os seus discípulos, e achou-os dormindo de tristeza. Lucas 22:42-45 

   O MILAGRE DE DEUS EM JESUS CRISTO NO 

JARDIM GETSÊMANI NO MONTE DAS OLIVEIRAS E 

FOI MAIS IMPORTANTE , POR SE TRATAR QUE FOI A 

INTERVENÇÃO NO FILHO PELA DOR  E  SENTIMENTO 

QUE CRISTO TEVE E  A AGONIA INTENSA QUE ELE 

SOFREU. 
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1º Introdução 

 

A Santa Ceia: 

 

Santa Ceia é um dos eventos principais da 

vida terrena  de Jesus Cristo registrados na Bíblia. A A Santa Ceia é uma descrição da última refeição de Jesus Cristo com os Seus discípulos antes de ser preso e crucificado na  cruz  romana  cerca  de  2000  anos  atrás.  A  Santa  Ceia  contém muitos princípios importantes e continua a ser uma parte importante da vida dos Cristãos por todo o mundo. 



A sua importância 

 

A Santa Ceia é descrita em três dos quatro Evangelhos do Novo Testamento: 

 

 

Mateus, Marcos e Lucas. 
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 Veja  a  seguir  um  resumo  dos  pontos  mais  importantes, assim  como  registrados  no  livro  de  Lucas.  Primeiro,  Jesus  predisse que sofreria logo após a ceia e que essa seria sua última refeição antes de terminar a sua tarefa a favor do reino de Deus (Lucas 22:15-16). 

Segundo, Jesus dá aos seus seguidores símbolos como lembrança do Seu  corpo  e  Seu  sangue  sacrificados  a  favor  da  humanidade.  "E 

tomando  pão,  e  havendo  dado  graças,  partiu-o  e  deu-lho,  dizendo: Isto é o meu corpo, que  é dado por vós; fazei isto em memória de mim'" (Lucas 22:19). 



Terceiro,  Jesus  providencia  um  princípio  muito 

importante para viver a vida Cristã: 

O maior será o que serve, não o que espera ser servido 

(Lucas  22:26).  Finalmente,  Jesus  providencia  esperança  aos  seus seguidores:"e  assim  como  meu  Pai  me  conferiu  domínio,  eu  vo-lo confiro a vós;para que comais e bebais à minha mesa no meu reino, e vos senteis sobre tronos, julgando as doze  tribos  de  Israel"  (Lucas 22:29-30). 

Nos  últimos  dois  milênios,  a  Santa  Ceia  tem  inspirado  as pessoas a terem fé em Jesus Cristo e a servirem ao próximo, ao invés de seguir as influências do mundo de querer ser servido. 





A História do Evento 

  

A  Santa  Ceia  ocorreu  na  noite  de  preparação  da  Páscoa judaica, uma época muito importante para os judeus em lembrança de quando  Deus  os  salvou  da  praga  da  morte  a  todo  primogênito  no Egito. Jesus planejou a ceia intencionalmente, instruindo os discípulos 
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   quanto ao lugar onde seria celebrada. Seus doze discípulos estavam com Ele durante e logo após da santa ceia. É aqui que Jesus prediz que  Pedro  irá  negar  três  vezes  que  O  conhece  antes  que  o  galo cacareje  na  manhã  seguinte,  e  assim  aconteceu.  Jesus  também predisse que um discípulo, Judas Iscariote, iria traí-lo, e isso também aconteceu.  A  Santa  Ceia  foi  uma  reunião  de  Cristo  com  seus discípulos mais uma vez antes de ser preso e crucificado. 



A Aplicação 

 Depois  da  Santa  Ceia,  Jesus  Cristo  voluntariamente  e obedientemente  permitiu  que  fosse  brutalmente  sacrificado  na  cruz de madeira. Ele fez isso para reconciliar cada um de nós  a Deus ao pagar  pelo  débito  dos  nossos  pecados,  algo  que  nunca  poderíamos fazer  com  nossas  próprias  forças.  Em  troca,  Jesus  faz  um  simples pedido: lembrar desse ato de amor que Ele fez a nosso favor. Jesus Cristo  não  tinha  a  obrigação  de  morrer  por  nós.  Ele  fez  isso,  no entanto, porque Ele valoriza cada vida aqui na terra e quer ver cada um de nós em Sua presença no céu. 

Por  toda  a  Bíblia,  e  por  toda  a  história,  a  verdade  da mensagem  de  Cristo  tem  sido  estabelecida  –  que  podemos  estar  na presença de Cristo no céu ao reconhecer Seu sacrifício e aceitá-lO em nossa vida. Além disso, podemos aplicar as lições que Jesus ensinou na Santa Ceia, as lições de viver fielmente aqui na terra e servir outros em amor. O pão é um símbolo do corpo de Jesus que nunca deve ser esquecido de como foi dado a nós. O copo representa o sangue de Cristo que também nunca deve ser esquecido de como foi derramado por nós. Jesus Cristo tem oferecido a todos o presente da Sua vida, morte  e  ressurreição.  A  Santa  Ceia  nos  relembra  do  sacrifício  de Cristo, e que através de fé nEle podemos estar em sua presença por toda a eternidade. 
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2º A Pascoa Judaica é a Ceia de Jesus 

 

OS  DOIS  PRINCIPAIS  PROPÓSITOS  DA 

PASCOA NO A.T 

  

A  primeira  Páscoa,  a  qual  foi  realizada  no  Egito,  foi diferente  das  demais  que  foram  realizadas  posteriormente.  A Páscoa realizada no Egito está relacionada à décima praga; a morte dos primogênitos dos egípcios e de seus animais e, também com a saída  de  Israel  do  Egito  (Êx  12).  Naquele  dia,  cada  família  fora instruída a imolar um cordeiro, ou cabrito, sem defeitos, e, aplicar o  seu  sangue  nas  ombreiras  e  na  verga  da  porta  de  suas  casas, como  sinal  que  lhes  asseguraria  segurança  se  ficassem  em  casa. 

Contudo, precisavam obedecer à ordem divina. Portanto, o sangue aspergido nos marcos das portas, fora efetuada com fé obediente (Êx 12.28; Heb 11.28); essa obediência pela fé, então resultou na redenção mediante o sangue (Êx 12.7,13). Evidentemente o evento da Páscoa e do Êxodo, é sem dúvida, a mais linda história de Israel no  A.T.  A  história  de  um  povo  resgatado  da  escravidão.  Temos realmente certeza, de que se Deus, não houvesse agido e libertado o Seu povo, da escravidão do Egito, a história de Israel seria outra. 
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  As  celebrações  anuais  da  Páscoa  judaica concentravam-se 

 

Em dois principais propósitos, que são: 

 

1.1)  Memorial:  -  «...Este  dia  vos  será  por  memória,  e celebrá-lo-eis por festa ao Senhor (Yahweh); nas vossas gerações e celebrareis  por  estatuto  perpétuo.  E  acontecerá  que,  quando vossos filhos vos disserem: Que culto é este vosso? Então, direis. 

Este  é  o  sacrifício  da  Páscoa  de  Jeová,  que  passou  as  casas  dos filhos  de  Israel  no  Egito,  quando  feriu  os  egípcios  e  livrou  as vossas  casas»  (Êx  12.14,26  e  27,  grifo  nosso).  Uma  tão  grande Salvação,  realizada  por  Deus  em  prol  de  Seu  povo,  não  poderia jamais cair no esquecimento. Vemos que, os Filhos de Israel foram instruídos por Deus, a solenizar todos os anos a sua libertação da escravidão  no  Egito,  bem  como,  o  livramento  de  seus primogênitos.  Todos  os  anos  na  Festa  da  Páscoa;  os  filhos  de Israel, nas gerações futuras, haveriam de fazer esta pergunta a seus pais;  «Que  culto  é  este?»  Com  relação  ao  significado  deste  culto, deveriam  responder  que  se  tratava  do  «sacrifício  da  Páscoa  a Jeová»  (Êx  12.27).  Por  conseguinte,  era  uma  festa  em  torno  da redenção  de  Israel  do  Egito.  Aliás,  solenizada  ainda  pelos  judeus até os dias de hoje. 

1.2) Simbolismo Profético: - O Senhor Jeová, bem que poderia ter determinado a morte dos primogênitos dos egípcios e, poupado os primogênitos dos filhos de Israel, sem que houvesse a necessidade  de  ordenar  que  cada  família  escolhesse  um  cordeiro (ou cabrito), de um ano de idade, sem defeito, e fosse sacrificado e seu  sangue  aspergido  nos  lugares  indicados  (na  verga  e  nas ombreiras  da  porta).  Deus  poderia  ter  agido  de  outro  modo, punindo  Faraó,  e  libertando  o  Seu  povo  da  escravidão,  sem  que 
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   fosse necessário sacrificar um inocente animalzinho. Mas, é Ele, quem controla todas as circunstâncias e, sabe perfeitamente o que faz  e  o  que  deve  ser  feito.  Com  todos  estes  acontecimentos, Yahweh,  teve  como  propósito  primordial,  prenunciar  a  morte  de Jesus Cristo; o alvo era ensinar Israel e, colocar em suas mentes, a salvação  pelo  «sangue»,  preparando-os  para  o  advento  de  Jesus Cristo,  o  Cordeiro  de  Deus,  que  tira  o  pecado  do  mundo  (João 1.29).  É  importante  sabermos,  que  o  cordeiro  morto  por  cada família  israelita,  tornou-se  o  substituto  de  seu  primogênito,  uma vez  que  a  morte  não  teve  poder  sobre  as  casas  que  estavam marcadas  com  sangue.  Nisto,  os  israelitas,  então,  deveriam aprender sobre a substituição, isto é, substituir os inocentes pelos culpados. 

É notório que no A.T., todos os sacrifícios de animais 

exprimiam  o  princípio,  que  devia  verificar-se  em  sua  plena realidade  na  morte  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  O  Senhor Yahweh concedeu ao povo do A.T., uma prefiguração do sangue derramado por Jesus Cristo, da Sua morte vicária (em nosso lugar), pelos  nossos  pecados,  da  morte  do  justo  pelos  injustos,  uma  vez por  todos.  A  Epístola  aos  Hebreus  mostra-nos  que  os  sacrifícios do A.T., eram na melhor das hipóteses, uma resposta incompleta do  problema  do  pecado  (Heb  8;  9;  10.1-15).  Cessaram  esses sacrifícios, mas ainda hoje eles nos ajudam a entender o significado da  cruz,  o  significado  do  sacrifício  de  Nosso  Senhor  e  Salvador Jesus Cristo. 



Relato bíblico sobre a última páscoa e a instituição da Santa Ceia 

 

Durante vários séculos a páscoa judaica viera apontando para o sacrifício de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus (João 1.29). 
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   Todavia,  chegara  o  tempo  do  Senhor  Jesus,  celebrar  a  Última Páscoa,  juntamente com os seus apóstolos. Este era o  momento que  Jesus  tanto  esperava  (Luc 22.15). Foi na noite que precedeu a Sua  morte,  que  Jesus  e  os  Seus  discípulos  comeram  a  Última Páscoa,  substituiu  pela  Sua  Ceia  e  depois  foi  morto  como  o Cordeiro Pascal (Mat 26.17-29; Marc 14.12- 26; Luc 22.7-20; João 13 e 14). Portanto, houve duas ceias; a Ceia da Páscoa e a Ceia do Senhor Jesus. Esta foi instituída no final daquela. Lucas menciona dois  cálices  (Luc  22.17-20);  Mateus,  Marcos  e  Lucas  mencionam ambas as ceias, João somente cita a Páscoa. 



A instituição da Santa Ceia, é relatada por dois apóstolos que  foram  testemunhas  oculares  e  participantes  dela,  a  saber; Mateus e João. Marcos e Lucas, embora não estivessem presentes na ocasião, suprem alguns pormenores. O apóstolo Paulo, ao dar instruções aos coríntios, fornece esclarecimento sobre algumas de suas particularidades (1 Cor 11.17-34). Tais fontes nos dizem que, na  noite  antes  da  Sua  morte,  Jesus  se  reuniu  com  os  Seus  doze apóstolos  em  um  cenáculo  mobiliado  para  celebrar  a  Última Páscoa  (Mat  26.17-  29  e  ref.).  Com  o  desejo  de  cumprir  toda  a justiça e honrar a lei cerimonial, que ainda durava, Jesus ordenou tudo o que era necessário para comer a Última refeição pascal com os  Seus  discípulos.  Tudo  foi  feito  como  Jesus  ordenara,  e prepararam a Páscoa (Mat 26.17-19). «E, chegada a tarde, assentou-se  à  mesa  com  o  doze»  (vs.20).  O  evangelista  Lucas  relata  que Jesus desejava ansiosamente comer a Última Páscoa com os Seus discípulos.  «E  disse-lhes:  tenho  desejado  ansiosamente  comer convosco está Páscoa, antes do meu sofrimento» (Luc 22.15). 
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Jesus  tomou  os  elementos  da  Páscoa  e  deu 

uma nova significação. Mateus relata: 

«Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, e, abençoando-o, 

o partiu, e o deu aos discípulos, e disse: Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, tomando o cálice e dando graças deu-lho dizendo; bebei dele  todos.  Porque  isto  é  o  meu  sangue  do  Novo  Pacto,  que  é derramado  por  muitos,  para  remissão  dos  pecados.  E  digo-vos que,  desde  agora,  não  bebereis  deste  fruto  da  vide  até  àquele  dia em  que  beba  de  novo  convosco  no  reino  de  meu  Pai.  E  tendo cantado um hino, saíram para o Monte das Oliveiras» (Mat 26.26-30).  A  Páscoa  judaica  encontra  seu  comprimento  e  seu  fim  na, vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo. A Páscoa  no A.T. e a Ceia do Senhor Jesus no N.T., ambas apontam para uma mesma coisa;  o  Sacrifício  de  Jesus  Cristo!  A  primeira  estava  distante  da outra  por  quase  quinze  séculos,  e  tinha  um  caráter  prospectivo; apontava para a Cruz de Jesus Cristo; a segunda, a Ceia do Senhor Jesus,  também  chamada  de  Santa  Ceia,  têm  um  caráter retrospectivo; apontando também à morte de Jesus Cristo. 



A Ceia do Senhor Jesus inicia uma nova era e aponta para uma  obra  já  consumada.  Podemos  observar  que,  «duas  festas uniram-se  nesta  celebração».  No  cenáculo  deu-se  um acontecimento notável: A Festa Pascal foi solenemente encerrada (Luc  22.16-18),  e  a  Ceia  do  Senhor  Jesus  instituída  com  uma solenidade  ainda  mais  sublime  do  que  a  Páscoa  (Luc  22.19-21;  1 

Cor  5.7).  Portanto,  naquela  ocasião  terminou  um  período  e começou outro; Cristo era o cumprimento de uma ordenança e a consumação da outra. A Páscoa agora tinha servido seu propósito profético,  porque  o  Cordeiro  que o sacrifício simbolizava, ia ser morto  naquele  dia.  Por  isso  foi  substituída  por  uma  «nova instituição»,  apresentando  a  verdadeira  realidade  do  Cristianismo, como a Páscoa tinha apresentado a do Judaísmo. 
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  O tempo em que ocorreu a ultima páscoa 

 

O  Dia  exato  da  celebração  da  Última  Páscoa  é  um  dos assuntos  debatidos  pelos  estudiosos.  Diferentes  tipos  de interpretações têm sido expostos. Isto é o que veremos abaixo: Primeira  interpretação:  Esta  interpretação  julga  que  a ordem  de  Jesus  aos  seus  discípulos  para  que  fizessem  os preparativos  para  a  Páscoa,  sucedeu  na  «quarta-feira»  do  13  de Nisã, e que a Ceia pascal, foi comida no começo da «quinta- feira» 

do  dia  14  de  Nisã;  neste  caso  colocam  a  crucificação  de  Jesus como ocorrida na «quinta-feira 14 de Nisã», que é incorreto. 

Segunda interpretação: Estes com base nos Evangelhos sinópticos  (Mat  26.17;  Mc  14.12;  Luc  22.7),  sustentam  que  os preparativos para a Páscoa, foram feitos na tarde da «quinta-feira» 

do dia 14 de Nisã, e que a Ceia pascal foi comida no começo (na noite)  da  «sexta-feira  do  dia  15  de  Nisã».  Estes  colocam  a crucificação  de  Jesus  para  esta  última  data,  que  é  também incorreto. 

Terceira  interpretação:  Para  os  que  defendem  está interpretação, Jesus enviou dois dos Seus discípulos à procura de um cenáculo que Ele mesmo indicara, para que assim fizessem os preparativos para a Páscoa, na «quinta-feira do dia 13 de Nisã» e, que  Jesus  e  os  discípulos  comeram  a  Ceia  pascal  (na  qual    em seguida Jesus instituiu a Santa Ceia), na noite da «sexta-feira do dia 14    de  Nisã».  De  acordo  com  essa  interpretação,  Jesus  foi crucificado na hora terceira da «sexta-feira do dia 14 de Nisã». 



Destas  três  interpretações  que  acabamos  de  ver,  a 

«terceira» é a que se harmoniza com o desenrolar dos fatos, desde a ordem  de  Jesus  para  os  preparativos  para  a  Páscoa  até  a  Sua 
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   crucificação.  Para  confirmar  esta  interpretação,  é  necessário fazermos algumas objeções, vejamos em seguida: 



De  acordo  com  Mateus,  Marcos  e  Lucas,  Jesus  enviou dois  de  Seus  discípulos  para  que  fizessem  os  preparativos  da Páscoa «No primeiro dia da festa dos pães asmos» [Páscoa], dando a entender ser o dia 14 de Nisã, sendo assim, era realmente o dia em  que  eram  imolados  (entre  as  duas  as  tardes)  no  Templo  os cordeiros pascais. Entretanto, João, sem mencionar os preparativos (que  segundo  Lucas  foram  Pedro  e  João  os  dois  discípulos enviados  por  Jesus  para  fazerem  os  preparativos  para  a  Páscoa  – 

Luc  22.8),  transmite-nos  uma  expressão  diferente  dos  sinópticos, quando  ao  se  referir  à  Última  Páscoa  celebrada  por  Jesus  e  seus discípulos, prefere em dizer que ela (Última páscoa) acorreu «antes da festa da Páscoa» (João 13.1). 

Realmente o maior desafio consiste em esclarecer, se a 

Última Ceia pascal, ocorreu nocomeço do dia 14 ou no começo do dia 15 de Nisã. O que já podemos afirmar, é que, a crucificação de Jesus, ocorreu na sexta-feira, e não na quinta- feira, como supõem a  primeira  interpretação  a  qual  temos  visto  acima.  Tal  fato  é confirmado  nas  palavras  do  apóstolo  João  que  diz:  «Então  os judeus, para que no sábado ficassem os corpos na cruz, visto como era   a   preparação» (João   19.31). 



«...Preparação...», no grego parasceve, «...sexta-feira...», no hebraico  é erebh shabbath,  isto  é,  o dia anterior ao sábado.  

Depois de confirmado que a crucificação de Jesus Cristo se deu na manhã da «sexta-feira», assim também fica comprovado que a Última Ceia pascal ocorreu após o início da «sexta-feira», ou seja, após o pôr-do-sol da «quinta-feira» (o dia judaico começa às 18h). Sendo assim, os preparativos da Páscoa foram feitos na tarde 
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   da «quinta-feira». Como já sabemos que a celebração da Última Ceia Pascal se deu na sexta-feira, agora,  precisamos esclarecer, se aquela  quinta-feira  da  Paixão,  era  dia  «13»  ou  «14»  de  Nisã.  De modo como já vimos, pelas expressões dos sinópticos (Mat 26.17; Marc  14.12;  Luc  22.7),  sugerem  que  aquela  «quinta-feira»  era  «14 

de  Nisã»  (veja  sobre  a  «segunda  interpretação»).  E,  segundo  João era  «antes  da  Festa  da  Páscoa»  (João  13.1).  Portanto,  há  uma aparente contradição entre os sinópticos (Mateus, Marcos, Lucas) e João.  Pela  aparente  expressão  de  linguagem  dos  sinópticos,  a Última  Páscoa  ocorreu  no  dia  15  de  Nisã,  neste  caso  indica  que Jesus  foi  crucificado  no  dia  15  de  Nisã,  ou  seja,  na  manhã  deste dia. Todavia, segundo o desenrolar dos fatos, os preparativos para a Páscoa  foram  feitos, na quinta-feira do dia «13 de Nisã», e que a  Última  Ceia  Pascal  de  Jesus  e  os  seus  discípulos,  foi  realmente comida  na  noite,  ou  seja,  após  o  início  da  «sexta-feira  do  dia quatorze de Nisã». 





Tais fatos são confirmados pelas seguintes razões: 

 


1. 

Se realmente aquela sexta- feira fosse «15 de Nisã», 

então, seria um dia de feriado religioso. Todos os anos o  dia 15 de Nisã era um dia de Santa Convocação (Êx 12.16), isto é, o primeiro dia da Festa dos Pães Asmos, e, conforme a ordem Divina, neste dia  nenhuma  obra  podia  ser  feita,  exceto  o  que  diz  respeito  à comida,  isso  poderia  ser  feito  (Vede  «Os  Dias  de  Santas Convocações»). Por conseguinte, o dia «15 de Nisã», era um dia de repouso  igual  ao  sábado  semanal.  Diante  disso,  vamos  juntos raciocinar: Porventura, violaria os judeus um feriado religioso para prender,  julgar,  condenar  e  crucificar  Jesus  Cristo?  Não,  jamais fariam  isto  num  feriado  religioso,  mesmo  em  se  tratando  de  um suposto malfeitor (Luc 22.52). 
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2. 

Nos  tempos  de  Jesus  Cristo,  os  cordeiros  pascais eram  imolados  no  Templo,  em  Jerusalém,  na  tarde  do  dia  14  de Nisã  (Deut  16.5,6).  O  cordeiro  que  Jesus  e  os  seus  discípulos comeram  por  ocasião  da  Última  Páscoa,  não  foi  abatido  no Templo,  mas  sim,  no  lugar  onde  fizeram  os  preparativos  da Páscoa, ou seja, possivelmente no cenáculo (Luc 22.8-13). 




3. 

Se  aquela  «quinta-feira»  tivesse  sido  «14  de  Nisã», obviamente,  todos  os  demais  judeus  também  teriam  imolado  os cordeiros pascais e não somente os discípulos de Jesus Cristo. Para isso,  teriam  também  os  demais  judeus  comido  a  Ceia  pascal  ao mesmo  tempo  em  que  Jesus  e  os  Seus  comeram  a  Última  Ceia Pascal,  isto  é,  na  noite  da  «sexta-feira  15  de  Nisã».  Teriam crucificado Jesus  na  «sexta-feira 15 de Nisã»? 



3.1. Não  há  nenhuma  evidência  bíblica  que  venha  a indicar que os judeus tenham celebrado a Páscoa ao mesmo tempo em que Jesus e os seus discípulos a celebraram-na. Pelo contrário, pela  cronologia  dos  acontecimentos,  fica  evidente  que  Jesus  e  os Seus  discípulos  celebraram  a  Última  Páscoa  com  um  dia  de antecedência, ou seja, cerca de 24 horas antes. A Páscoa oficial, isto é, a ceia pascal dos judeus, somente ocorreu depois do pôr- do-sol da «sexta-feira», precisamente na noite do «sábado», quando Jesus já estava na sepultura. 



3.2. Outro fato que comprova que aquela «quinta-feira» 

não foi «14 de Nisã» (e que na verdade a sexta-feira não foi «15 de Nisã»), se verifica nas palavras do apóstolo João, quando ao indicar o tempo do julgamento final de Jesus, disse: «Ora, era a preparação 

[gr parasceve]da Páscoa, e cerca da hora sexta...» (João 19.14a). A expressão «...preparação...», nesta passagem tem o sentido diferente da expressão «preparação», do versículo 31 deste mesmo capítulo. 
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A  expressão  «preparação»  aqui  enfocada,  diz  respeito  «à véspera da Páscoa», hebraico erebh ha-pesah, e não exatamente o dia anterior as sábado, conforme João 19.31. Esta passagem (vs.14) indica  que  era  o  momento  (na «hora sexta» certamente é a hora romana,  às  6h  da    manhã,  pois  o  dia  romano  começava  à  meia-noite)  em  que  os  judeus  estavam  fazendo  os  preparativos  para  a Páscoa,  o  que  incluía  o  abate  dos  cordeiros  na  tarde  daquele  dia (sexta-feira, 14 de Nisã), para que assim fosse comido (ceia pascal), após o pôr-do-sol, quando se dava início a um novo dia, isto é, o sábado  15  de  Nisã  (Mat  27.15;  Marc  15.6,42,  João  18.39).  Neste caso, fica evidente que até o momento da crucificação de Jesus, os judeus ainda não haviam celebrado a ceia pascal. 



3.3. Jesus  não  foi  crucificado  no  dia  «15  de  Nisã»,  ou seja, aquela «sexta-feira» não foi 15 de Nisã, como aparentemente indicam  os  evangelistas  Mateus,  Marcos  e  Lucas.  Jesus  Cristo celebrou a Última Ceia Pascal  com  os  Seus  discípulos  na  noite da  «sexta-feira  dia  14  de  Nisã»,  e  foi  crucificado  no  mesmo  dia, porém, na manhã deste dia, na «hora  terceira» judaica (cerca das 9h). 



3.4. Pois,  Jesus  expirou  na  cruz  no  mesmo  dia  (14  de Nisã) em que no Templo eram imolados os cordeiros pascais (isto é, na hora nona judaica,  cerca «das 15 horas» em nosso horário). É 

bom termos em mente que, Jesus  também cumpriu com perfeição o  «fator  tempo»  determinado  pela  Lei  Mosaica,  como  «dia»  e 

«hora». E, este dia era «quatorze do primeiro mês» do calendário Sagrado judaico, ou seja, 14 de Abibe ou Nisã, e, esta hora era «às 15 horas» (hora nona). Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo, o antítipo dos cordeiros pascais. 
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  A possível ordem dos acontecimentos, entre a quinta e a sexta-feira da semana da Paixão 

 Segue  abaixo; a  ordem  provável  dos  acontecimentos entre a «quinta-feira» (13 de Nisã) e a «sexta-feira» (14 de Nisã) da Semana da Paixão: 

No quinto dia semana (13 de Nisã), Jesus enviou dois de Seus  discípulos  (Pedro  e  João)  para  que  fizessem  os  preparativos para a Páscoa, num cenáculo que Ele mesmo indicara (Mat 26.14-19).  Ao declinar do dia Jesus seguiu com os Seus discípulos para esse  lugar  (Marc  14.17).  Depois  do  pôr-do-sol  (início  da  sexta-feira, 



14  de  Nisã)  assentaram-se  juntos  (ou  melhor,  se 

inclinaram conforme o costume romano) Jesus e os seus discípulos para  participar  da  Última  Páscoa.  No  decurso  da  refeição  pascal, Jesus levantou-se e lavou os pés dos discípulos (João 13.4-20). Em seguida com grande tristeza, Jesus predisse que um dos doze havia de traí-lo; antes de comer o cordeiro e após comer um pedaço de pão  molhado  (na  sopa  de  frutas)  que  Jesus  lhe  dera,  Judas Iscariótes  se  retirou  para  não  mais  voltar  à  presença  do  Mestre, senão  na  hora  da  traição,  no  Jardim  (João  13.26,27).  Depois  da celebração da Ceia Pascal (rito característico do  A.T.) pela última vez; então Jesus instituiu simbolicamente o pão dizendo: «Isto é o meu corpo, que por vós é dado; fazei isto em memória de mim»    

(Luc  22.19). 



«Semelhantemente,  depois  de  cear  tomou  o  cálice, 

dizendo:  Este  é  o  cálice  da  Nova  Aliança  no  meu  sangue, derramado  em  favor  de  vós»  (Luc  22.20).  Depois  de  celebrar  a Santa  Ceia,  Jesus  instruiu  os  Seus  discípulos  e  consolou-os dizendo: 
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«Não  se  turbe  o  vosso  coração...»  (João  14.1).  Jesus Intercedeu  por  Si  mesmo  e  pelos  Seus  discípulos,  com  uma oração  sacerdotal  (isto  é,  oração  feita  de  joelhos  –  João  17.1-26), cantou  um  hino  e  saíram  para  o  Getsêmani,  onde  foi  para  orar, durante  o  tempo  em  que  precedia  a  sua  traição  e  prisão.  Foi naquele lugar onde Jesus sofreu a mais dura agonia antes da cruz. 

Tendo  sido  fortalecido,  Jesus  recebe  a  visita  esperada  do  traidor (Judas), tendo em companhia uma multidão de pessoas. Após um beijo traiçoeiro, Judas indicou a vítima, aos soldados. Então, Jesus foi  preso,  em  seguida  acusado,  julgado,  maltratado,  escarnecido, condenado e crucificado (Mat 26.17 ss.; Marc 14.25 ss.; Luc 22.7 

ss.; 23; João 13-19). 



Portanto, fica esclarecido que Jesus e Seus discípulos não celebraram a Última Páscoa no dia oficial (que seria na noite do dia 15), mas com «um dia de antecedência», ou seja, cerca de 24 horas antes. E, que isto ocorreu, na noite da sexta-feira do dia 14 de Nisã (que começou às 18h da quinta-feira, 13 de Nisã). 
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 3ºOs Elementos que Fizeram Parte 

da Última Páscoa  

Quando Jesus enviou dois de Seus discípulos (Pedro e 

João) para fazerem os preparativos da Páscoa, 



Tinham eles a seguinte missão: 

 Primeiro; encontrar um homem que levava um cântaro de  água  e  segui-lo.  Normalmente  quem  carregava  água  eram  as mulheres,  por  isso  não  devia  ser  difícil  identificar  este  homem (Marc 14.13). 



Segundo; perguntar  a  ele:  «O  Mestre  diz  [eles  foram como representantes de Jesus]: Onde está o aposento em que ei de comer a Páscoa com os meus discípulos?» (Marc 14.14,15). 



Terceiro; fazer os preparativos da Páscoa, «...preparai ali» 

(Marc  14.15).  Os  preparativos  eram:  «Imolar  e  assar  o  cordeiro, providenciar  pães  asmos,  ervas  amargas,  sopa  de  frutas,  água salgada e suco de uva (não-fermentado)». 

Estes elementos que faziam parte da Páscoa judaica, cada um tinha um significado especial. 



O Cordeiro Pascal: Lembrava a proteção, o livramento dos primogênitos da casa dos filhos de Israel, quando cada família israelita aspergiu o sangue do cordeiro nas ombreiras e na verga da 
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   porta. Era uma lembrança e uma comemoração deste maravilhoso livramento (ver Êx 12). 

 

Os Pães Asmos: Lembravam a saída urgente de Israel da terra  do  Egito.  Esses  pães  asmos  também  representavam  a separação  entre  os  israelitas  redimidos  e  o  Egito.  Também chamado de «pão de aflição», que representava os sofrimentos dos filhos de Israel (Êx 12.15,34,39, Deut 16.3). 

 

Água  Salgada:  Lembrava  as  lágrimas  salgadas derramadas pelos israelitas durante os seus anos de escravidão no Egito. 

Ervas  Amargas  (hb  marór):  Lembravam  as  amarguras da escravidão no Egito (Núm 9.11). 

A Sopa de Frutas (hb charoshet): Lembrava a massa de tijolos que os filhos de Israel tinham de preparar na terra do Egito (Êx 5.6-19). 

Quatro  Cálices  (copos)  de  Vinho:  Lembravam  as 

«quatro promessas» de Êxodo 6.6,7. 



Conforme  acima  mencionado,  empregavam-se  «quatro 

cálices»  de  vinho  misturado  com  água  que  a  Bíblia  nada  diz. 

Segundo  a  tradição  judaica,  tomam-se  «quatro  cálices»  de  vinho porque  a  Bíblia  usa  quatro  verbos  diferentes  para  descrever  o drama da redenção do cativeiro do Egito. 
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As  quatro  citações  à  redenção  podem  ser 

encontradas  no  livro  de  Êxodo,  capítulo  6  e 

versículos 6 e 7. 

1. E vos «tirarei» de debaixo da carga dos egípcios. 

2. E vos «livrarei» da sua servidão. 

3. E vos «resgatarei» com braços estendidos e grandes juízos. 4. E vos «tomarei» por meu povo. 



A  Páscoa  celebrada  nos  dias  hoje  pelos  judeus  sofreu alteração.  Por  exemplo;  o  sacrifício  dos  cordeiros  se  manteve enquanto o Templo de Jerusalém existia (Deut 16.1-6). Com a sua destruição  pelos  romanos,  em  70  d.C.,  o  sistema  de  Sacrifícios terminou  e  foi  substituído  completamente  pelos  serviços  de orações, que também aconteciam durante a existência do Templo. 

A Festa judaica contemporânea chamada Seder, já não é 

celebrada com o cordeiro assado. Entretanto, as famílias ainda se reúnem para a solenidade e, o pai da família narra toda a história do  Êxodo,  conforme  a  prescrição  de  Yahweh  (Êx  12.14,26,27). 

Enquanto,  que  para  os  judeus  o  oferecimento  de  sacrifícios terminou quando os romanos destruíram o Templo de Jerusalém em 70 d.C.; no entanto, os samaritanos continuam a oferecer todos os anos os sacrifícios pascais no monte Gerizim, de acordo com a lei judaica. 
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4º  A Agonia de Jesus no Getsemâni 

 

Para  termos  um  entendimento  melhor  da  morte  voluntária de Jesus e do silêncio de Seu Pai em resposta à Sua oração, devemos primeiro  olhar  mais  de  perto  aquela  fatídica  noite  no  Jardim Getsêmani:  "Em  seguida,  foi  Jesus  com  eles  a  um  lugar  chamado Getsêmani e disse a seus discípulos: Assentai-vos  aqui, enquanto eu vou ali orar; e, levando consigo a Pedro e aos dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se. Então, lhes disse: A  minha  alma  está  profundamente  triste  até  à  morte;  ficai aqui  e vigiai  comigo.  Adiantando-se  um  pouco,  prostrou-se  sobre  o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice!  Todavia,  não  seja  como  eu  quero,  e  sim  como  tu  queres" 

(Mateus  26.36-39).  Do  ponto  de  vista  humano, esse  é  um  dos  mais trágicos  eventos  do  Novo  Testamento.  Lemos  uma  descrição detalhada  do  comportamento  do  Senhor  antes  de  Sua  prisão,  que resultou  em  Sua  condenação  e  posterior  execução  na  cruz  do Calvário.No  jardim  do  Getsêmani,  afastando-Se  dos  discípulos  e ficando apenas com Pedro e os dois filhos de Zebedeu a Seu lado foi orar. 



Quando  Ele  ficou  sozinho,  mais  tarde,  "adiantando-se  um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando..." (Mt 26.39). Qual foi a  Sua  oração?  "..Meu  Pai,  se  possível,  passe  de  mim  este  cálice! 

Todavia,  não  seja  como  eu  quero,  e  sim  como  tu  queres"  (v.  39). 

Jesus não recebeu resposta. O Pai ficou em silêncio. Jesus voltou até onde  estavam  os  Seus  discípulos:  "...E,  voltando  para  os  discípulos, 
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   achou-os dormindo; e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudestes vós vigiar comigo? Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca"(vv. 40-41). 



Nesta hora extremamente crítica da Sua vida terrena, o Filho do homem precisou como  todo  ser  humano  precisa  da  simpatia dos  outros,  ainda  que  de  uns  poucos,  pois  nenhuma  vida  que  seja verdadeiramente  humana  pode  ser  completamente  independente. 

Quando Jesus se reúne a seus discípulos os acha dormindo, expressa dolorosa surpresa de que estes três vigorosos pescadores, que tinham passado  muitas  noites  em  claro  trabalhando  sozinhos  no  Mar  da Galiléia,  estejam  assim  tão  sem  forças  que  não  possam  ficar acordados com Ele sequer por uma hora [1]. Algo muito natural tinha acabado  de  acontecer:  a  carne  dos  discípulos  não  estava  disposta  e nem era capaz de resistir aos ataques de Satanás. 



Não  sabemos  quanto  tempo  o  Senhor  orou,  mas  deve  ter sido durante pelo menos uma hora, se nos basearmos na afirmação: 

"Então,  nem  uma  hora  pudestes  vós  vigiar  comigo?"  Apesar  da promessa determinada de Pedro de morrer com o Senhor, ele já havia se afastado da batalha que acontecia no Getsêmani. 



"Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: Meu Pai, se não é possível passar de mim este cálice sem que eu o beba, faça-se a tua  vontade"  (v.  42).  Novamente  não  houve  uma  resposta  do  Pai, apenas silêncio. Jesus deu aos discípulos outra chance: "... voltando, achou-os  outra  vez  dormindo;  porque  os  seus  olhos  estavam pesados" (v. 43). Desta vez o Senhor não os acordou nem deu outra instrução. Ao invés disso, lemos que Ele: "...Deixando-os novamente, foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras" (v. 44). 
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"E,  estando  em  agonia,  orava  mais  intensamente."  Ao lermos  o  relato  no  evangelho  de  Marcos  notamos  que  o  evento  é descrito de uma forma um pouco diferente. Entretanto, Lucas revela que  após  Jesus  ter  orado,  "...lhe  apareceu  um  anjo  do  céu  que  o confortava"  (Lucas  22.43).  Não  nos  é  revelado  como  ele  O 

"confortava",  mas  no  versículo  seguinte  lemos  que  Suas  orações tornaram-se  ainda  mais  desesperadas:  "E,  estando  em  agonia,  orava mais intensamente. E aconteceu que o seu suor se tornou como gotas de  sangue  caindo  sobre  a  terra"  (v.  44).  A  palavra  agonia  é  achada somente aqui no Novo Testamento [2]. 



Quando  analisamos  esse  fato  de  uma  perspectiva  humana, ele  parece-nos  ilógico,  porque  o  versículo  anterior  diz  que  Jesus acabara de ser consolado por um anjo do céu, continuando a batalhar em oração a tal ponto que "gotas de sangue" caíram sobre a terra. Foi o  consolo  do  anjo  uma  resposta  à  Sua  oração  ou  esse  consolo  era necessário  para  que  Ele  continuasse  orando?  Creio  que  a  segunda opção  é  a  correta,  como  veremos  ao  examinarmos  mais detalhadamente essa situação. 

Normalmente  se  interpreta  que  Jesus,  como  Filho  do Homem, em carne e osso, tinha medo da morte como qualquer outro ser humano, mas mais do que a morte física, porém a morte espiritual que  Ele  estava  por  enfrentar.  Assim  sendo,  não  seria  surpresa  que Jesus  orasse  que  "este  cálice",  representando  a  morte  na  cruz,  fosse passado  d’Ele.  Entretanto,  tal  interpretação  não  corresponde  a versículos como os do Salmo 40.7-8: "Então, eu disse: eis aqui estou, no  rolo  do  livro  está  escrito  a  meu  respeito;  agrada-me  fazer  a  tua vontade, ó Deus meu; dentro do meu coração, está a tua lei". Jesus se agradava em fazer a perfeita vontade de Deus, a qual foi estabelecida antes da fundação do mundo. 
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Para estar certo de que Davi não estava falando de si mesmo nesta passagem, encontramos a confirmação em Hebreus 10.7, 9, 10: 

"Então, eu disse: Eis aqui estou (no rolo do livro está escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, a tua vontade... então, acrescentou: Eis aqui estou para fazer, ó Deus, a tua vontade. Remove o primeiro para estabelecer o segundo. Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas". Se olharmos a oração de Jesus no Jardim do Getsêmani como um sinal de  fraqueza,  apesar  dEle  ter  sido  consolado  por  um  anjo,  tal comportamento iria contradizer a passagem profética que acabamos de ler. 

Consideremos o texto de Isaías 53.3,5 e 7: "Era desprezado e  o  mais  rejeitado  entre  os  homens;  homem  de  dores  e  que  sabe  o que é padecer; e, como um de quem os homens escondem o rosto, era  desprezado,  e  dele  não  fizemos  caso...  Mas  ele  foi  traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que  nos  traz  a  paz  estava  sobre  ele,  e  pelas  suas  pisaduras  fomos sarados... Ele  foi oprimido e humilhado, mas não abriu a boca; como cordeiro foi levado ao matadouro; e, como ovelha muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca". 



Como um cordeiro, Jesus foi levado para o matadouro; Ele permaneceu  em  silêncio  como  uma  ovelha.  Essas  passagens  das Escrituras  nos  dão  razões  para  crer  que  algo  mais  tenha  acontecido no  Jardim  do  Getsêmani  quando  Jesus  orou  para  que  "este  cálice" 

pudesse ser passado dEle. Essa seria uma oração desnecessária, uma exibição de fraqueza e indecisão, mas tal quadro não corresponde à descrição completa do Messias. 



Enquanto  aparentemente  o  Pai  ficou  em  silêncio diante  da tríplice oração de Jesus, as Escrituras documentam que Sua oração, na verdade, foi respondida. 

 

34 

  

AGONIA DE JESUS NO GETSÊMANI 

 

  

Hebreus 5.5 fala de Cristo como o sacerdote da ordem de Melquisedeque:  



"assim, também Cristo a si mesmo não se glorificou para se tornar sumo sacerdote, mas o glorificou aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei". 



O  versículo  7  contém  a  resposta  a  essa  oração:  "Ele, Jesus,  nos  dias  da  sua  carne,  tendo  oferecido,  com  forte  clamor  e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte e tendo sido ouvido por causa da sua piedade". O Getsêmani foi o único local onde Jesus pediu que Sua vida fosse poupada; Jesus não morreu no Jardim Getsêmani. 

O silêncio aparente de Deus diante da oração de Jesus no Jardim  foi,  como  vimos,  uma  clara  resposta  a  essa  oração.  Desse ponto de vista, entendemos que a oração de Jesus não foi para que Sua vida fosse poupada na cruz do Calvário. A oração de Jesus foi ter sua vida poupada para que não morresse ali no Jardim do Getsêmani. 

Ele  estava  destinado  a  morrer  na  cruz  do  Calvário  para  tirar  os pecados do mundo. 

O  que  aconteceu  no  Jardim  do  Getsêmani?  Pelo  que  já vimos, é claro que os poderes das trevas e mesmo a morte estavam prontos a tirar a vida de Jesus ali mesmo naquela hora. Em Mateus 26.38  lemos:  "Então,  lhes  disse:  A  minha  alma  está  profundamente triste  até  à  morte;  ficai  aqui  e  vigiai  comigo".  Marcos  14.34  revela: 

"...E 



lhes  disse:  A  minha  alma  está  profundamente  triste  até  à morte..."  Segundo  Tasker  Jesus  estava  com  o  coração  ao  ponto  de romper-se  [3].Mesmo  que  Jesus  não  tenha  morrido  fisicamente  no Jardim do Getsêmani, Ele foi certamente obediente até à morte; Ele 
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   experimentou  a  morte  dupla  de  um  pecador  condenado!  Ele  foi 

"obediente até à morte e morte de cruz" (Filipenses 2.8). 

De  Sua  agonia  de  pavor,  enquanto  contemplava  as 

implicações  da  sua  morte,  Jesus  emergiu  com  confiança  serena  e resoluta.  Assim,  quando  Pedro  sacou  da  espada  numa  tentativa frenética  de  impedir  a  prisão,  Jesus  pôde  dizer:  “Não  beberei, porventura,  o  cálice  que  o  Pai  me  deu?”  (Jo  18.11).  Visto  que  João não registrou as orações agonizantes de Jesus pedindo a remoção do cálice, esta referencia a Ele é ainda mais importante. Jesus sabe que o que o cálice não lhe será tirado. O Pai lho deu. Ele o beberá [4]. 



O Getsêmani, prensa de azeite em hebraico, ficava a leste de Jerusalém, no monte das Oliveiras. No lugar onde  as azeitonas eram prensadas e esmagadas, Jesus também foi preso e esmagado. 



O  Getsêmani  tem  um  formato  de  quadrilátero,  medindo cerca  de  cinquenta  metros  de  superfície,  e  está  rodeado  por  um muro.Jesus  após  a  oração  sacerdotal,  prosseguiu  seu  caminho, descendo do vale de Cedrom, muito estreito na parte entre os muros de Jerusalém e o sopé do monte das Oliveiras. Jesus passa por uma ponte sobre o leito de um pequeno rio, e adentra o olival no jardim do Getsêmani. 

O  mestre  ordena  a  seus  discípulos  que  se  assentassem  e aguardassem por ele, que iria mais adiante para orar. Jesus chama seus discípulos  mais  íntimos  e  leais,  Pedro,  Tiago  e  João.  Eles  são testemunhas da agonia que o Mestre passou no jardim do Getsêmani. 
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 O Jardim do Getsêmani  

  

 Próximo ao Monte das Oliveiras. 

  

 



Um  lindo  ensinamento  de  que,  assim  como  nós,  Jesus,  em sua  humanidade,  precisava  de  amigos,  naquele  momento  tão Difícil.  Quão  amargos  foram  aqueles  momentos  para  Jesus  no Getsêmani! Uma indescritível tristeza invade seu coração. 
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A Expectativa do sofrimento que o aguardava, ele sabia de 

todo castigo físico e moral a que seria submetido.  E o Mestre revela aos seus amigos a dor que se passava em seu coração: 

"Então lhes disse: A minha alma está cheia de 

tristeza  até  a  morte;  ficai  aqui,  e  velai  comigo." 

Mateus 26:38 

 

Jesus em um grande esforço, separa-se dos seus discípulos e vai para mais adiante, no Getsêmani, afim de abrir seu coração com mais  liberdade,  diante  do  Pai.  A  natureza  humana  do  Mestre  estava tão profundamente angustiada que ele se deixa cair de joelhos com o seu rosto prostado em terra. 

Uma atitude de submissão, adoração e desolação. Ele rogou ao Pai que se possível, afastasse dele aquela hora tão terrível! 

 "E, indo um pouco mais para diante, prostrou-

se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se é possível,  passe  de  mim  este  cálice;  todavia,  não  seja como eu quero, mas como tu queres." Mateus 26:39 

 

Nisso um mistério é revelado. Se houvesse uma outra forma para resgatar o ser humano, se houvesse um outro meio para que os pecados dos homens fossem perdoados, Deus não submeteria o seu Filho a tamanho sofrimento. 
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Se  castigos  auto-impostos  aos  homens,  se  reencarnações seguidas,  se  rituais  com  sangue  de  animais,  se  algum  tipo  de  obra meritória,  jejuns,  se  longas  orações  ou  qualquer  outra  coisa  pudesse apagar a mácula do pecado, resgatar e redimir o homem, Deus teria usado. 

Era  a  mensagem  que  Jesus  estava  passando  nesta  oração. 

Mas não há nada que possa perdoar pecados, nada, a não ser o sangue 

de Jesus que foi derramado por sua morte no madeiro.Jesus sabia que a  redenção do mundo seria conquistada com os sofrimentos e morte do Messias. A consciência desse fato deu ao Mestre forças para seguir em frente. 



Entretanto,  o  que  estava  diante  dos  olhos  de  Jesus,  que  o trazia  tão  grande  angústia?  Sem  dúvida  o  seu  sofrimento  e  a  sua morte, sentimento natural da natureza humana do Mestre, pois ele era tão humano quanto nós somos. 



Essa, porém não era a principal causa das angústias de Jesus. 

Como diz Tomáz de Aquino que, "se Cristo foi tão afligido, não foi somente porque ia perder a vida; foi também por causa dos pecados de  todos  os  homens" .O  peso  gigantesco  dos  pecados  de  toda 

humanidade  estava  sobre  seus  ombros.  Um  homem  comum  teria sucumbido sob carga tão pesada. 
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 5º Jesus Orando no Getsêmani  

 



Seu Suor se Tornou em Sangue. 
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"Mas  ele  foi  ferido  por  causa  das  nossas transgressões,  e  moído  por  causa  das  nossas 

iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados." 

 Isaías 53:5 

Jesus com a alma cheia de angústia, retorna ao Getsêmani, onde  deixou  seus  três  mais  amados  discípulos,  para  buscar  consolo em seus amigos. Porém não encontrou este afeto, pois eles estavam dormindo. 

 "E, voltando para os seus discípulos, achou-os adormecidos; e disse a Pedro: Então nem uma hora 

pudeste velar comigo?" Mateus 26:40 

 

Um  pouco  antes,  Pedro  havia  dito  que  jamais  abandonaria Jesus e até morreria por ele. Entretanto, não conseguiu ficar acordado para orar com Jesus quando ele mais precisava. Durante a última ceia 

de  Páscoa  no  cenáculo, todos  estavam  dispostos  a  dar  a  vida  pelo Mestre. O que ocorreu com toda aquela coragem? 

 "Vigiai  e  orai,  para  que  não  entreis  em tentação;  na  verdade,  o  espírito  está  pronto,  mas  a carne é fraca." Mateus 26:41 
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Os  discípulos  precisavam  ficar  acordados  e  orar  pois  em breve seriam provados duramente. O maior perigo naquele momento era  abandonar  e  negar  o  Mestre.  Por  isso  necessitavam  do  poder sobrenatural da fé e da oração. O Mestre, como não encontrou apoio humano,  afasta-se de novo e busca auxílio na oração: 

"E, indo segunda vez, orou, dizendo: Pai meu, 

se este cálice não pode passar de mim sem eu o beber, faça-se a tua vontade." Mateus 26:42 



O  cálice  aqui  representa  a  ira  de  Deus.  Jesus  como  servo obediente,  humilde,  se  entregou  totalmente  à  vontade  do  Pai.  O 

Mestre volta mais uma vez, ao Getsêmani, e encontra seus discípulos dormindo. Sem despertá-los, Jesus volta à solidão e em agonia orava ainda mais intensamente. 

Sob intensa agonia e ansiedade, o duro combate se inicia na 

luta  espiritual. Os  batimentos  cardíacos  do  Mestre  se  intensificam com rapidez e de tal maneira que seu suor produz grandes gotas de sangue, que lhe cobriu o corpo e correram até o chão. 

 "E, posto em agonia, orava mais intensamente. 

E  o  seu  suor  tornou-se  em  grandes  gotas  de  sangue, que corriam até ao chão." Lucas 22:44 



Jesus poderia desfalecer e morrer ali mesmo, no Getsêmani, porém o Pai sustentou seu filho e enviou um anjo que o confortava. 
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 6º Quem foi Jesus 



 “A Obra Sacrificial de Cristo” 

  

 As Interpretações da Morte de Cristo 




1.  A Obra Sacrificial de Cristo 

  

Dentro  do  ofício  sacerdotal  de  Cristo  está  a  sua  obra sacrifical. 



Qual o significado da morte de Cristo? 

  

O que de fato aconteceu quando o Filho de Deus morreu? 



Interpretações, neste sentido, têm sido dadas no decorrer da história. 

Algumas são errôneas; outras apresentam apenas alguns aspectos  bíblicos.  Nenhuma,  no  entanto,  é  suficiente  para  expressar toda a verdade bíblica da expiação. 
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É  preciso  considerar  todas  elas  e  reunir  os  vários  aspectos bíblicos que elas apresentam para se ter uma compreensão melhor do significado da obra de Cristo na cruz. 

 

Interpretações da Morte de Cristo 

 a) 

Teoria do Acidente 

 Segundo  esta  maneira  de  ver,  Cristo  morreu  porque  foi envolvido    acidentalmente  em  intrigas  de  oposições,  assim  como qualquer um poderia ter morrido. 

Mas isto representa apenas uma análise superficial do que aconteceu,  porque  a  morte  de  Jesus  foi  profetizada  pelos  profetas (Salmo  22,  Isaías  53,  Zacarias  11),  e  predita  por  Cristo  mesmo (Mateus 16.18). Além disto, a Bíblia considera a morte de Cristo algo significativo para a salvação, e não simplesmente um acidente. 

b)  Teoria do Mártir 

 

Pensadores  há  que  entendem  que  Jesus  morreu  como  um mártir,  em  defesa  da  causa  que  havia  abraçado.  A  morte  de  Jesus mostrou sua integridade e fidelidade à verdade e aos seus princípios. 

Assim, ele deixa para nós um belo exemplo para ser imitado. Apenas um exemplo de integridade e fidelidade. 



Esta  interpretação  não  leva  em  conta  várias  passagens bíblicas que dão à morte de Cristo significado além do mero martírio e  de  apenas  um  belo  exemplo  a  ser  seguido.  Portanto,  uma interpretação falha. 
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c)  Teoria do Resgate 

 A ideia do resgate implica num preço pago. A Bíblia ensina que o sangue de Cristo  serviu de resgate, isto é, foi um preço pago pela nossa redenção (Marcos 10.45; I Coríntios 6.20; I Timóteo 2.6; II Pedro 2.1). 



A ideia do resgate é bíblica. 

 No princípio do Cristianismo, discutiu-se sobre a quem teria sido pago o preço. Alguns pais da Igreja entenderam que o preço teria sido oferecido ao Diabo, para resgatar os homens cativos de Satanás, mas,  ao  final,  Cristo  teria  surpreendido  (enganado)  o  inimigo, ressuscitando dentro os mortos, e derrotando o Diabo. 

Mas  esta  ideia  do  preço  pago  ao  Diabo  é  errônea.  Não parece  razoável  nem  bíblico  que  o  sacrifício  tenha  sido  oferecido  a Satanás. Este não adquiriu nenhum direito sobre a humanidade, e a Bíblia  não  fala  de  nenhuma  transação  que  Deus  tenha  feito  com  o Diabo.Certamente, o preço do resgate foi oferecido ao próprio Deus. 

Foi  Deus  que,  pela  Sua  justiça  e  santidade,  sujeitou  o pecador ao domínio e às consequências do pecado, obras do Diabo, de cujo cativeiro Cristo nos resgatou (Hebreus 2.14-15). Então, Cristo nos  resgatou  do  cativeiro  do  pecado  e  do  Diabo  a  que  estávamos entregues pela justiça divina (Romanos 1.24, 26, 28). 

d)  Teoria da Satisfação 

 

Anselmo  (1033  –1109)  desenvolveu  a  interpretação  da satisfação.A posição de Anselmo era  uma reação à teoria do resgate pago a Satanás. 

 

45 

  

JOSÉ MÁRCIO LACERDA 

 

  

Segundo ele, o pecado do homem desonrou a Deus, e assim Deus  não  poderia  simplesmente  perdoar  o  pecador  e  ficar  com  a desonra.  Ele  exigia  uma  satisfação.  Mas  o  homem  não  poderia  dar essa  satisfação,  porque  está  no  pecado,  portanto,  imperfeito.  Então Deus mesmo providenciou o meio, enviando o Seu filho para tomar o lugar do homem na cruz. Como Cristo não tinha pecado, sua morte resultou  num  mérito  que  é  colocado  à  disposição  dos  que  confiam nele. 



Esta  explicação  de  Anselmo  tem  elementos  de  verdade, como o fato de que o pecado é ofensa e desonra a Deus e o sacrifício de Cristo foi um meio para a satisfação das exigências divinas, e, desta forma,  Deus  é“justo  e  também  justificador  daquele  que  tem  fé  em Jesus” (Romanos 3.26). 



Mas esta interpretação não espelha toda a verdade. Falta-lhe a  ênfase  na  união  do  pecador  com  Cristo  e  na  transformação  que disto resulta (Romanos 6). 

e)  Teoria da Influência Moral 

 

Abelardo  (1079  –  1142)  deu  ênfase  à  influência  moral  ao interpretar a morte de Cristo. Ele estava se contrapondo à teoria de Anselmo, seu mestre. 



Para  Abelardo,  Cristo  morreu  porque  se  tornou  humano. 

Mas assim fazendo, ele revelou o amor de Deus, na encarnação, nos seus  sofrimentos  e  na  sua  morte.  Esse  amor,  assim  vivamente demonstrado  por  Cristo,  exerce  uma  tal  influência  no  coração  do pecador que ele fica atraído  ao arrependimento e à conversão a Deus. 

Arrependido e convertido, o homem liberta- se do egoísmo, que está na essência do pecado, e vive em amor para com Deus. Segundo esta 
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   maneira  de  ver,  a  base  da  salvação  está  no  amor  de  Deus  e  sua influência no coração do homem. 



Esta interpretação é classificada como uma teoria subjetiva, por enfatizar o efeito da morte de Cristo no homem e não fora dele, em  Deus.  Tomada  como  a  única  interpretação  é  falha;  mas  ela expressa também uma parte da verdade, pois há textos bíblicos que enfatizam  o  papel  do  amor  de  Deus  na  redenção  (João  3.16; Romanos  5.8-9;  II  Coríntios  5.14-15;  I  João  4.9-10).  Na  vida  cristã, esse  aspecto  do  constrangimento  do  amor  divino  é  muito  forte. 

Alguns dos nossos hinos provam isto. “Morri, morri na cruz por ti; Que fazes tu por Mim?”, “Ao contemplar a rude cruz”, etc. 

f)  Teoria Governamental 

 

Hugo Grotius (1583 – 1645) argumentou que  Cristo  sofreu como um exemplo penal para que a lei divina fosse honrada e, assim fazendo,  Deus  deu  perdão  aos  pecadores.  Esta  teoria  é  chamada governamental,  porque  Grotius  via  Deus  como  um  soberano  ou chefe  de  governo  que  decretou  uma  lei  (pena  de  morte  para  os pecadores),  mas  como  Ele  não  queria  que  os  homens  morressem, abrandou aquela regra e aceitou a morte de Cristo como substituto. 

Ele  poderia  ter  simplesmente  perdoado  a  raça  humana,  se  assim desejasse,  mas  tal  ato  não  teria  valor  algum  para  a  humanidade.A morte de Cristo era um exemplo público da profundidade do pecado e do ponto até onde Deus estava disposto a ir a  fim de sustentar a ordem  moral  do  universo.  O  governo  moral  de  Deus  no  mundo precisou de uma manifestação de sua ira contra o pecado. O Filho de Deus deu exemplo da ira divina. 
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